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A estúpida ignorância dos ignorantes em quererem falir tudo o que é bom.

O insucesso da maldade.

Quando a pessoa ou grupo de pessoas ou até mesmo animais não estão satisfeitos com a vida,
aparentemente, se tornam ignorantes ou, até mesmo bem de vida, mas são tão egoístas que se
tornam ignorantes e todos esses 2 perfis, não são de sua natureza. O problema é quando ela vê que a
outra pessoa ou o grupo de pessoas estão progredindo na vida e isso lhe causa inveja, logo, vem a
vontade de querer destruir aquele determinado alvo e, é isso que vejo acontecer nos últimos anos.
Quando você ajuda uma pessoa ou grupo de pessoas ou instituições, sejam elas privadas e ou
governamentais, é notável que outra pessoa ou outras pessoas se sintam incomodadas com isso,
logo, querem destruir sua boa vontade. Mas porquê tal vontade em querer destruir tal alvo?
Aparentemente, é notável sentir tal prazer vil vindo dessa pessoa ou grupo de pessoas que buscam
almejadamente, essa destruição, que a ponto vil, é de tal ignorância que, a sociedade em geral,
perde muito com tal comportamento estúpido dessa minoria maledicente e abaixo da mediocridade.
Logo, tal comportamento vil, acaba não só prejudicando o alvo, quando esse não ignora, tal como,
prejudica a sociedade ao redor desse círculo tortuoso e, isso, como comportamento social, é
extremamente ruim para o progresso social local, regional, federativo e até mesmo, global.
No entanto, como superar tal comportamento vil?
“Ignora que passa!”
O recomendável, é de certa forma, e de tão fácil ser, fazer o mínimo para ser o máximo:
IGNORAR. Ora, pois quando se ignora um fato, isso se torna tão redundante que todas as razões do
ponto vil de ataque se torna não estipulável, logo, com o tempo, todos os ataques de tal ignorante ou
grupo de ignorantes, se disseminam e ficam fracos. E, a sociedade em geral começa notar que tal

grupo ignorante de ataque é realmente estúpido e vil que a própria maioria social começa a ignorá-
los e a fortalecer e apoiar e, dar razão positiva e construtiva ao ALVO BOM que inicialmente tem a

razão simples de querer ajudar, contribuir, avançar, compartilhar, o bem necessário e para o bem
maior pessoal e da sociedade de tal região local, federativa e ou global.
Enfim, ao IGNORAR os IGNORANTES, tudo se resolve e por incrível que pareça, esse modo
operante de ignorar, é tão bom, que todos saem ganhando, inclusive o grupo de ataque, que ao
atacar o alvo, seus ataques se retornam para eles automaticamente pela lógica simples da vida - “Lei
Universal do Retorno” - e se desfazem para o bem do próprio grupo de ataque, para que esses
membros não continuem a saírem prejudicados, pois mesmo a sociedade não sabendo quem são,
uma hora ou outra, basta 1% saber – Que é o famoso “X9” – que todo o esquema de ataque, por
exemplo, se faz ruir. Ou seja, tentar falir o que é bom, é bom? NÃO! Claro que não, pois a partir do
ponto que você ignora e automaticamente vem a “Lei Universal do Retorno”, tudo se desfaz com o
tempo e toda a sociedade sai ganhando, e aquela pessoa ou grupo que apenas queria ajudar e
contribuir para o bem da sociedade, pela sua própria boa vontade e altruísmo, faz sua razão inicial
de boa vontade, ser exemplo para toda a sociedade. E por favor, sempre se mantenha positivo
durante os ataques dos ignorantes, sempre! Logo, do que adiantou os vários ataques do(s)
ignorante(s) ao bom alvo durante tanto tempo? Absolutamente: NADA. E isso é um axioma
redundante.

-Ignora que passa!


